
A complicada tarefa 
desagradar os eleitores 

por Eliané•Cantánhêde 
de Brasília • 

Cumpriu-se-a profecia 
dos principais caciques 
políticos: o governo não 
conseguiu, neste segundo 
semestre, repetir o mesmo 
êxito que tivera no Con-
gresso ao longo do primei-
ro. Até os motivos foram 
previamente identificadas: 
aprovar questões abstra-
tas como a quebra dos aio-
nopólios.acabou mesmo 
sendo mais fácil do que 
promover drásticas mu-
danças nas vidas dós cida-
dãos — leia-se eleitores. 

Assim, o semestre le-
gislativo chegou ao fim 
na sexta-feira passada 
sem que as reformas da 
Previdência Social e- da 
Administração Pública, 
entre outras; tivessem si-
do aprovadas. Perde o 
governo, que as propôs 
ao Congresso e contava 
com elas para controlar 
as contas públicas. Mas 
perde também, por exem-
plo, o presidente da Câ-
mara, Luís Eduardo Ma; 
galhães (PFL-BA), que 
havia publicamente apos-
tado que essas duas re-
formas seriam aprovadas 
em primeiro turno. • • 

Antes de adiar a C0111,0- 
cação extraordinária para 
o próximo dia 8 de janei-
ro, o presidente do Sena-
do, José Sarney (PMDB-
AP), ouviu os a rgumentos 
do presidente Fernando 
Henrique Cardoso — que 
lhe telefonou diretamente 
da China e correu para 
garantira votação dos 
projetos que gerem recei-
tas para a União. O prin-
cipal -  exemplo foi o dó. 
posto de Renda de Pes-
soas' Jurídicas (IRPJ), 
idealizado para despejar .  

R$ 5,7 bilhões no Tesou.- 
ro no próximo ano. . 

• 
 

.Além das dificuldades 
intrínsecas dás reformas 
que mexem cont milhões -  de  

contribuintes da Previdên-
,cia Social e de funcioná-
riospúblicos, houve _tam-
bém os previsíveis proble-
mas com os bancos, nesta 
etapa do processo de esta-
bilização da economia. No 
caso do Econômico, que 
estourou ainda no final de 
julho, as seqüelas políticas 
foram o estremecimento 
da unida bancada baiana 
com o Palácio do PlanaltO 
e o desvio das artilharias 
do poderoso senador An-
tônio Carlos Magalhães (-, 
PFL-BA) contra-a direto-
ria dó Banco Central. 

As relações deteriora-
ram-se de vez com o su-
cessor do .  "grampo" no co-
mando dó crise: a "pasta 
rosa", contendo a lista de 
candidatos às eleições de 
1990 que foram beneficia-
dos por verbaS no total de 
US$ 2,4 bilhões do .comba-
lido Banco Econômico. 

Novo. ano 
vai começar 

com assuntos 
nada fáceis 

como o Sivam 
e o FEIF 

No caso do Banespa, 
que colocou novamente o 
BC no centro do fúracão,• 
os adversários foram, de 
novo, pesos pesados: o go-
vernador de São Paulo, 
Mário CoVas, toda a ban-
cada paulista no Congres-
so Nacional e, de quebra, 
na Assembléia Legislativa. 
O presidente do BC, Gus-
tavo Loyola, conseguiu' 
atrair„simultaneameine, a 
ira das ditas bancadas 
nuns fortes que se aliam ao 
governa federal: a do PFL 

Bahia e a do PSDB de 
São Paulo. É por isso que 
termina o ano numa delica-
da situação política. 

Para completar asdtri-• 
culdades do Executivo no 
Congresso, houve também 
os chamados "acidentes  

de percurso", refletindo 
diretamente sobre o cacife 
político do governo e do •. 
próprio presidente da Re- • 
pública. O primeiro, e por .'., 
isso mesmo mais grave, foi '.. 
o do "grampo" nos telefo-
nes particulares do embai- 
xador Júlio César Gomes :' 
dos Santos, então chefe 
do Cerimonial da Presi-
dência da República. A .'• 
partir daí, reacendeu-se à •• 
chama das denúncias. 

Além de Gomes dos San- 
tOs, que perdeu o cargo .e. -  a .' 
indicação para ser embai- - 
xador no México, as princi- • . 
pais vítimas do "grampo" 
foram o ministro da AerO 7  . • 
náutica, Mauro Gandra, '-.• 
Substituído pelo seu ante- • - 
cessor, Lélio Lobo, e o ex- -- 
secretário particular de 
Fernando-Henrique Cardo :  
so, Francisco Grazziano. '- 
Apontado como suspeito • 
número um da Ordem gim -' 
gerou a escuta telefônica e-, 
a crise política; Grazziano 
acabou caindo da presidên- • ' 
cia do Instituto Nacional de , ' 
Colonização e Reforma - H 
Agrária (INCRA). 

Nem bem essa crise ¡ia- t 
recia contornada, quando ,: 
atingiu em cheio o Sistema . 
de-Vigilância da Amaz,ô- , 
nig (Sivam). Na fita grava- 
da pela Polícia Federal, o 
embaixador conversa cota -
o empresário- JoSé Afonso 
Asswnpção, dono da Líder 
Táxi Aéreo e um dos regre 
sentantes da Raytheon (a 
empresa selecionada para 
o Sivain) no Brasil. ' 

O novo ano 'Vai come: 
çar com assuntos políticos • , 
nada fáceis: Sivani, :Fundo 
de Estabilização Fiscal -F 
(FEF), contribuição dos , 
autônomos para a Previ 
ciência Social e reforma 
ministerial. O presidente • 
Fernando Henrique não te-
ve sucesso na Sua estraté- • • 
gia de esvaziar a crise com ' 
a viagem à Asia e uma km-
ga ausência de Brasília, - 


